Retalhos de aprendiz

aprendi com você  um doce caminhar

de quem não tem a certeza, mas a coragem.

aprendi com você as lições de sofrimento

de quem se aventura, fica infeliz, mas continua

aprendi com você a tristeza e a angústia

trazidas em algum canto de seu peito duro

quase “imortal”.

aprendi com você as alegrias e as despreocupações

de quem sabe que o melhor é sorrir

e dar sorrisos!

aprendi com você o amor de graça

o amor-perdão e o arrependimento cedo demais;

também com você aprendi a ternura no olhar

ainda que, às vezes, desgastada pelo tempo.

aprendi com você o inusitado

a doce surpresa de lhe conhecer de repente e melhor

com as lições empolgantes de solidariedade e democracia.

aprendi com você que os traumas de  infância

não devem ser exemplos e sim, superados

com palavras do sim à vida!

aprendi com você a doce solidão

acompanhada de  páginas de um livro

onde pousam um mar secreto,

uma prostituta  compreendida

e a amizade ideal no poema infinito...

os milagres e os perdões

os incompreendidos em palavras malditas

as omissões e as ações.

aprendi com você todos os pedaços  escondidos

na essência humana...

Imagem

sou assim

sou letra e sílaba

                           canção e fonema

sou palavra e frase

                            destino e interpretação

sou idéia e texto

                            o verbo e o agora

sou o todo, o contexto

                            a situação

sou mudo também

                            mudo  um olhar

                            na imagem-miragem

na tela viva visiva da comunicação.

sou criança, sou jovem e velho

                             sempre

                             caderno na mão.

não moro na “rua das rimas”

                              a música, porém,

                              me fascina

em tuas figuras, poetas

                               nascem todas as idéias

                               palavra, palavra, palavra

                               a ala que lavra, lavra

                               cria asas

                               mas [ presa ]
                               não atinge a imensidão!

sou liberdade

                             adivinho, autor, as tuas

                             várias, más ou boas

                             intenções

sou livro

                             a página é minha parte

                              nela  adormeço

                              antecipo o sonho e o juízo final

                              escrevendo, junto com o criador

                              outro desfecho, outra solidão

                              esperando o prazer de amanhã

sou imagem

                              olho na tela o portinari

                              de infância, cafés, escravidão

                              vejo no quadro

                              as  várias

                              as sílabas que, juntas,

                              são  tarsílabas:   opressão-operários

                                                          reza-religião

                                                          idílio-identidade

                                                          inspiração

sou papel em branco, colorido, liso

sou lápis...desejando a mão.

